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Aeroportos de Ponta Delgada, Horta  
e Flores batem recordes de passageiros 

Os aeroportos do Porto, Faro, Ponta Delgada, Horta 
e Flores ultrapassaram em Novembro de 2019 os totais 
de passageiros do ano de 2018, sendo decisivos para 
que o conjunto dos aeroportos portugueses geridos pela 
ANA/Vinci tenha ficado a escassos 109 mil passageiros 
de superar o recorde do ano de 2018.

Dados de tráfego nos dez aeroportos portugueses 
concessionados à multinacional francesa, revelados 
pela PressTUR, indicam que tiveram 55,2 milhões de 
passageiros nos meses de Janeiro a Novembro de 2019, 
que significam um aumento em 6,8% ou 3,49 milhões 
em relação ao período homólogo de 2018.

O maior aumento é o que se verifica no Aeroporto de 
Lisboa, em 1,92 milhões de passageiros, mas sem que 
ultrapasse o total do ano de 2018, como já aconteceu 
no Porto, por 216,8 mil passageiros, em Faro, por 29,2 
mil, em Ponta Delgada, por 8,5 mil, na Horta, por 1,7 
mil, e nas Flores, por dois mil.

Os dados a que o PressTUR teve acesso indicam que 
no fim de Novembro o Aeroporto do Porto contabilizava 
12,15 milhões de passageiros, +10% ou mais 1,1 milhões 
que no período homólogo de 2018, bem como mais 
216,8 mil que em todo esse ano.

Faro, por sua vez, tinha 8,71 milhões de passagei-
ros, +3,7% ou mais 308 mil que nos primeiros onze 
meses de 2018, bem como mais 29,2 mil que nesse 
ano completo.

O aeroporto de Ponta Delgada estava no fim de 
Novembro com 1,91 milhões de passageiros, +6,7% ou 
mais 120,6 mil que no período homólogo de 2018, bem 
como mais 8,5 mil que no total do ano de 2018.

Situação idêntica ocorre com os aeroportos açoria-
nos da Horta e das Flores, o primeiro com 248,7 mil 

passageiros de Janeiro a Novembro de 2019, +6,2% ou 
mais 14,5 mil que no período homólogo de 2018, bem 
como mais 1,7 mil que no total desse ano, e o segundo 
com 71 mil passageiros, a crescer 7% ou 4,6 mil e a 
ultrapassar o total de 2018 por dois mil.

Os dados a que o PressTUR teve acesso mostram 
que Lisboa, repetidamente dado por ‘esgotado’, teve 
nos primeiros onze meses de 2019 um total de 28,88 
milhões de passageiros em 200,6 mil movimentos 
(aterragens e descolagens), com aumentos em 7,1% 
ou 1,92 milhões de passageiros e em 1,9% ou 3,7 mil 
movimentos.

Lisboa, no entanto, ainda ficou a 147,2 mil passagei-

ros de ultrapassar p total do ano de 2018, ainda assim 
menos que o Funchal, que ficou a 204,5 mil.

O aeroporto da Madeira, de acordo com os dados 
a que o PressTUR teve acesso, somou 2,97 milhões de 
passageiros nos primeiros onze meses de 2019, +0,8% 
ou mais 22,7 mil que no período homólogo de 2018.

Para os aeroportos de Santa Maria e Porto Santo, 
os dados a que o PressTUR teve acesso indicam que 
somaram, respectivamente, 93,4 mil e 156,8 mil 
passageiros, o primeiro a crescer 2,4% ou 2,2 mil e 
o segundo a ter a única queda do período (excluindo 
Beja, que não tem peso significativo), em 1,9% ou 
quase três mil.
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Pico vai ter ou não uma segunda viatura 
de Suporte Imediato de Vida?

A Secretária Regional da Saúde entende que não é 
necessária a aquisição de uma segunda viatura Supor-
te Imediato de Vida (SIV) para a ilha do Pico, segundo 
declarações aos jornalistas.

O jornal picoense Ilha Maior lembra que o Presi-
dente da Câmara das Lajes do Pico, Roberto Silva, que 
também é Presidente da Associação de Municípios do 
Triângulo, assumiu que a Câmara Municipal das Lajes  
vai transferir dinheiro para os Bombeiros Voluntários 

do concelho para aquisição de uma viatura.
Teresa Luciano afirmou que a ilha montanha já 

possui uma viatura deste género que “presta o traba-
lho dentro do que é o suporte às populações com as 
três urgências a funcionar com prevenção garantindo 
que tem no Pico a situação e a SVI em funcionamen-
to”. 

A titular da pasta da Saúde diz que a situação está 
optimizada e, por outro lado, considera que “o fun-
cionamento deste serviço tão especifico e tão impor-
tante de socorro às populações necessita não só de 
um carro mas de toda uma estrutura montada”.

Desta forma,  segundo o Ilha Maior, deixa o re-
cado a Roberto Silva de que “não é só comprar um 
carro”, mas tem que ser adaptado e tem que ter pro-
fissionais com formação para este tipo de serviço.

Uma pretensão há muito assumida por Roberto 
Silva que inicialmente era para ser adquirida pela 
Associação de Municípios da Ilha do Pico (AMIP), 
mas a aquisição de uma segunda viatura SIV para a 
ilha do Pico foi sendo adiada por falta de verbas.

E em Abril do ano passado, por ocasião do 
Dia Municipal do Bombeiro nas Lajes, o autarca 
garantiu o compromisso da câmara municipal em 
adquirir essa viatura adiantando que será feita em 
articulação com o governo regional. 

Mas passados nove meses essa viatura ainda não 
foi adquirida e, segundo Roberto Silva, esse atraso 
deve-se a dificuldades processuais.

Desta forma, o Presidente do Município das La-
jes do Pico não desiste da ideia de comprar uma via-
tura SIV para cobrir o concelho sul da ilha e afirmou 
à RTP-Açores que o assunto ficará resolvido nos 

próximos seis meses: “no primeiro semestre de 2020 
teremos condições para transferir esse montante para 
os bombeiros das Lajes do Pico que posteriormente 
farão a aquisição dessa viatura para prestar melhores 
cuidados de saúde às pessoas do concelho”.

Recorde-se que o Pico já possui uma viatura SIV 
que entrou em funcionamento em março de 2015, 
que está sediada no Centro de Saúde de São Roque 
que permite responder às situações de emergência em 
toda a ilha montanha.

Em Dezembro de 2015, a AMIP, que reúne os mu-
nicípios da Madalena, Lajes e São Roque, anunciou 
que pretendia adquirir, no primeiro trimestre de 2016, 
uma viatura SIV para assegurar melhores condições 
de saúde à população, principalmente do sul do Pico 
devido à distância, num investimento na ordem de 75 
mil euros, depois de ter sido negada essa aquisição por 
parte do Governo Regional dos Açores.


